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A politica tomou ulti­
mamente em Portugal u- 
ma feição muito diferente 
d ’aquelá que tinha. Toda 
a gente experimentou essa 
mudança que, em nosso 
entender, só tra rá  utilida­
de para a vida da Pepubli- 
ca. Procura-se evitar por 
com pleto a luta possoal pa­
ra se entrar definitivamente 
na luta dos principios, úni­
ca compativel com as cir­
cunstancias actuais em to­
do o mundo. Procura-se 
congregar a acção de todos 
os bons republicanos no, 
sentido de que a sua acti­
vidade contribúa para o 
bem do regime. Estamos 
nisso absolutamente de a- 
côrdo. De ha muito que 
temos propugnado pela u- 
nião de todos os patriotas 
.e dedicados amigos das ins­
tituições, afastando-se por 
completo a nefasta inter­
venção d aqueles que da 
politica se servem para  sa­
tisfação dos seus ódios pes­
soais e para comprazer das 
suas ambições desmedidas 
c insuportáveis. O  Partido 
Republicano- Portuc 
n este concelho nunca recu­
sou a colaboraçao de todos 
aqueles que respeitando e 
aceitando o regime, quizes- 
sem contribuir com èle na 
bôa administração dos ne- 
gocios nacionais. Q uanto  
á administração local tam ­
bem o nosso Partido, tem 
procurado que n ela inter­
venham todos aqueles que 
lealmente e sinceramente 
se p : estem á acção de ho- 
noriíkação de regime.

Se se não tem consegui­
do essa comunhão nenhu­
ma culpa nos c.abe. Antes 
pelo contrario temos sem­
pre esbarrado com exigên­
cias e imposições que sao 
indignasdti serem acates p e ­
quem tão honestamente se 
apresenta perante os seus 
inimigos em ideais. Essa 
mesma politica mantere­
mos agora, procurando 
contribuir cada vez mais 
j-ara a união de todos os 
republicanos dedicados. 
Bom será, n:o entanto,

quem se nos quizer apro­
xim ar o faça sem sentido 
reservado e antes com to­
da a sinceridade, a íim de 
ser evitada qualquer desi­
lusão ácêrca da sua falta 
de honestidade e de lealda­
de. Não queremos ser uni­
cos detentores do republi­
cano puro mas temos o 
direito de ezigir que se 
prestigie o regime e conhe­
cemos bem como esse pres­
tigio se deve ezercer.

C o m e n t á r i o s  «g j f o f i c i a

> Coasgresso <i«s p r o fe s ­
so r e s  prim ãriu» supo- 
r i o m .
Realisou-se em Lisboa, na sa­

la de sessões da A sjo.c‘iaçào do Re­
gisto Civil, o primeiro congresso 
dos professores primários superi­
ores. D’etsia vila tomaram parte 
os seguintes proíessores:. delega­
do ao congresso,. Dr. Manuel 
Paulino ^Grume .̂ director da Es­
cola: D. Berta Rocha Dantas, 
D. Lucinda Adelina Ferreira Sa­
loio, D. Renilde Augusta de Ma­
galhães e Menexes, D- Beatriz 
Correia Pinto, Manuel de Almei­
da Gsaçalves, Francisco Félix 
Tavares Magro e Antonio Ma­
teus. O  congresso, embora não 
fosse tão concorrido como pode 
na ter sido, decorreu uo entanto, 
basíaute animado, tendo-se im 
posto á consideração de toda a 
gente pela sua . correcção, pelo 
valor e utilidade- das teses apra 
sentadas e discutidas e pela ele­
vação. e brilho com qne se fize­
ram algumas- discussões. A esco­
la da Aldegalega, que foi, a que 
mais numerosamente se fez re­
presentar foi distinguida pelo con.- 
gresso d’uma maneira, honrosa, 
tendo sido conterida a pnesiden,- 
cia d’«ma das sessões ao seq di­
rector Dr. Manuel Paulino. Go­
mes e sendo nomeadas secretá­
rias de outras duas sessSes as 
distintas professoras Sr.a D. Be­
atriz Correia Pinto e Sr . 1 D- Lu­
cinda Adelina Ferrçira Saloio. 
Estamos convencidos de que as 
resoluções ■ do ' congresso devem 
ser tomadas na devida considerar 
ção pelo Kx.mu Ministro da Ins- 
krução, tendo a realisação. d ’a- 
quele coutribuido etn absoluto 
para o futuro das Eácoías. primá­
rias Superiores. E ’ 0 «Diário de 
Noticias», o mais importante jor­
nal português. 0 primeiro a va­
lo r i s a r 0 oongresso, refenndo-se- 
Uie em termos 0 mais encomiás­
ticos possíveis, Pena foi que. a 
Organisação daquela importante 
assembleia fosse tim pouco des

que número 0 de delegados e
professores fosse o qne muito 
bem poderia ter sido, embora, 
oomo dissemos não fosse, por is­
so, empanado o brilho das suas 
sessões. Da realisação do oon­
gresso sobresairam claramente a 
importancu e utilidade das Es 
colas Primárias Superiores 001110 
valoroso eleiiAeuta ds educação, 
nacional.
JDtcsasire

Na passada segunda feira 0 
pequenino Raul, filho do nosso 
oonterraneo Ratil Marques Cara­
pinha, indo brincar para j.unto 
da comporta do cais das faluas 
doesta vila, teve a má ideia de 
mexer no. engenLo da mesma, pe­
lo que entalou um.a mão, ficando 
sem a cabeça de um dedo e co.ra 
outros dedos maltratados. Aos 
grites da cri a aça acudiram vá 
rias pessoas que a conduziram á 
farmácia onde recebeu tratamen­
to., Sentindo a desgraça do infe­
liz peq.uenito fazemos votos peia

Mirada, uàu permniuuu3 assim,

sua rápida cura.
S o c i e d a d e  F iS arm o im íea  

t«° d é  ISe&e-sutoro.
No. domingo último tocou na 

Praça da Republica esta destin- 
ta filarmónica, ao mesmo tempo 
quo uma- barraca ezistente na 
mesma praça, se vendiam bilhe­
tes para a prócima tourada que 
aquela vae promover em seu be 
neficio.
F e s t a  e s e o ! a r

Continuam os preparativos pa
ra a festa escolar promovida pe 
la Escola Primaria Superior d’es- 
ta vila., e que consistiráern reci 
tasão de poesias em portuguez, 
francez e inglez pelos aluaos da 
escola,, eanto a solo e coraf, con­
ferencia pelo professor Sr. Ma­
nuel de Almeida Gonçalves, inau­
guração e oferta d’um estandar­
te áEescola, ezercicios ginásti­
cos, etc.

SIsbsuI o »
Reapareceu este indestrutível 

baluarte da Republica a quem 
indereoamos as nossas saudações.
C a  p i  í í í o - t e u  e n  tf e  l.w.a.

De regresso de Inglaterra en- 
coiitra-se já n’esta vúia 0 nosso 
-lustre conterrâneo Francisco da 
Silva J.unior, distinto oficial da, 
nossa marinha de guerra, a,quem,I 
endereçamos os' nossos-, cumpri­
mentos de boasyindas.
& rau< le  C iaes ísa  ISsierei®-!

Tem continuado esta casa a 
proporcionar-nos belos especta 
culos todas. a.s.. quíutas feiras e 
domingos. lícje ezibir-sè á. ali a 
célebre fita «1’anther» queénm-i 
das melhores que se ti-tn apre-

orgina da Veiga Cardoso, esposa 
do nosso presado amigo e corre­
ligionário. Alvaro Godinho dos 
Reis Cardoso, digno escrivão de 
direito n eáta comaroa e 0 meni­
no Manuel de Sousa Rama.

—No sábado a Sr.a D. Maria 
do C^rmo Pereira Moutinho de 
Moura, esposa do nosso dedica- 

j do amigo e correligionário José 
Pereria de Moura e a S r .3 D, 
Conceição'Adelina Ferreira Fia­
lho, cunhada do nosso proprie­
tário.

Fazem anos:
Na sexta-feira os nossos bons 

arcigos e correligionários Diogo 
Tavares, tezoureiro da Camara 
Municipal e Luciano Gouveia.

—No sábado o nosso presado 
amigo Antonio dias Capela odor­
ai de diligencias n’esta comarca. 

As nossas fe!icilaç3es.

CAMARA MUNICIPAL

( . ' o m i s s ã o  U ze e - f l f t iv »
S essão .ordinária; de 2— 6 — 920.

Presidencia—A ugusto Guer­
reiro da Fonseca, Vogais presen 
tes=—Antonio Morais da Costa 
Jácome, J.oão Rodrigues Manho 

iso, João-Soares e José rÍ2èad.o.s.io 
da Silva.,

Correspondencia!
Requerimento de Domingos 

Jacob-, pedindo a concessão de 
terreno no cemiterio publico d.!es- 
ta vila.

Idem de Maria Candida. pe­
dindo a concessão do subsid’0 de 
lactação.»

Deliberações
Deferir os- requerimentos de 

Domingos Jocob e de Maria Can­
dida,

Aumentar em trinta c-entavos 
o -:salário do possoal da:, limpeza
e uo coveiro do cemiterio.

H’víota

O teu pé f  tão galante. 
Galante i  pequenino,
Que fa z  a honra da bota 
De setim Pur°„e fino.

p e n sa m e n to

A iuveja ê um verme que roe, e con­
some as entranhas tio invejoso.

J^ota sem anal

N ’um mercado de peixe:
■— O’ santinha esta pescada estd 

I fresca?
— O’ meu rico senhor, tão fresca 

que ainda está viva.
-  Isso não prova nada, porque vo-- 

cê . tambem ainda está viva e já  não 
está fresca,.

ges-me. Evitai o meu con­
tacto e, se porventura al­
gum a vez o consentes, ê 
para em seguida me to rtu ­
rares cruelmente, com es­
sa crueldade própria de 
quem sente ter a vítima enx 
seu poder, indefesa e débil, 
e. se. satisfaz, arrancando-, 
lho demoradamente, gota. 
a gota, o sangue do corpo 
po, a fim de que. o sofri­
mento seja- mais. doloroso 
para eiã e mais cheio de 
contentamento para o al­
goz. Q ue incompreensibi-- 

rlidade a tua!. Talvez n ’este 
momento mesmo em que. 
me encontro tivesse encon­
trado a. explicação.do facto.. 
:Dc?sfar-te-ia eu,.por acaso,‘1 *- '■ 'aj£r

^ n s t a M â m o s

s e n t a d o  e t n  t o d o  o  m u n d o .

CARTEIRA. ELEGANTE

Fizeram aaos:
Na terça feira a Sc.* D-. Gs-

Q ue incompreensibilidá- 
de a tua!‘Por mais que te 
ausculte, que procure a vi-, 
sinhar-me. de ti^satisfãz-en- 
do as tu a s  vontades a  íú- 
zendo-te embora.- absoluta 
da rninha- alma,, não-consi­
go a comunhão,, que anhe- 
lo,..do< teu espífito com- o 
meu. Sinto que em nada 
te contrario,.que quasi adi­
vinho os teus. pensamentos ,  _____
e vou ao encontro d eles í.tura,. voluní-ar-ia 
para que não poss6as-u.m 
único motiv.o-de desprazer 
011*1 de aborrecimento. Con? 
tudo,, cio buscar a  íUft-com- 
panhkv coma refrigério á 
min lia alma, com o lenitivo

 ̂ , t 'r -
um sonho que tivesses 

[idealisado?. Transformar- 
' eu, invoiúntariarnente,nuni 
empecilho á  tua vida pro­
va ̂ vel de ventura e de. ale­
gria? O u tra  vida que. não 
a que vives-comigo e- que- 
aceitaste com visitei: satis­
faça© e que-,, ago&ay pare­
ce quereres repudi-ar e: es­
quecer?' Q uem  sabe!5, . .  
Mas então, maior é o meu 
martjriõ porque: ma entre­
guei de alraa- e  coração a 
■t!r. tnan-formando-me n-’um 
escravo teu e: sujeitando-. 
m e  3 todas as.grav.es con- 
.sequencias d esta- escrava- 

e hV agora 
;i ndestr ati vel. Queiras,, n ão- 
que'u'-as, sou. teu* absolMa- 

p.-í.íçnte tesi-è.feas-de-me pos­
suir serapre; Repeles-me? 
Mais me- chegare i , a  ti- para 
t e  fazep-.sentir cpes-ou-ieu.

a© meu trabalho, v ^ o  que Qddas^me1 Maís- cíirisiiáoa 
me :,oges um pouco si-mur! te- hei-de dispensar p a ra  
ladamentej é cexto, masdo- sua .visar, o teu ódio p o r



m im . E, q u a n d o  a v id a  se 
se  n o s  a c a b a r ,  a  u m  o u  a 
o u t r o ,  te re i  a p a g a  d ’es ta  
in a l te r a v e i  a fe ição  p o r  ti, 
n o  re c o n h e c im e n to  q u e  .en­
t ã o  fa rá s  que] e u  e r a  a u n i ­
ca  p esso a  q u e ’ n o  m u n d o  te  
q u e r ia  d o id a m e n te .

Níger

P A D A R I A  V I A N E N S E
DE

ANTONIO MORAIS DA C. J Â C O IE

ANÚNCIOS

Dr. J^kotau Pere ira
MÉDICO VETERINÁRIO

Consultas: das 13 ás 14 na rua do 
Quartel, 50 

Residencia: Rua Serpa Pinto, n." 9 
ALDEGALEGA

Toneis
V e n d e r - s e -h ã o  em  Ieilao 

p e la s  14 h o r a s  do  p ro c im o  
d o m in g o  20 , 110 A n tigo  
P a t e o  d o  Belo, n a  r n a  do 
N o r t e  42, u m a  p o r ç ã o  de 
b o n s  to n e is  de 3, 4  e 7 pi­
pas .

Pão de l u x o  e d e  f a m i l i a  de f a b r i c o  e s m e r a d o .  G e ­
neros d e  m e r c i a r i a ,  b o m b o n s ,  c h o c o l a t e s ,  e t c :

118—R- ALMIRANTE CAND1D0 REIS—120
A L D E G A L E G A

UMA CAMPANHA BE AÇÁO NACIONAL

O  LEVANTAMENTO NACIONAL
IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

W I Í M Ala s
Com panhia de Seguros L u so - f  lumtnense

SocieDaòe A n ón im a òe  l&esponsabiliDaòe lãtm iatht

999

U m a  c r u e l  i l u s ã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e *  
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d a s s i n a r .  A f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  a a  « m o n a r q u i a  n o ­
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m< n a r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o ,  d o  
figurino i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
falso e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o ­
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e ­
p e n d e n t e '  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o ,  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v p m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d è  S .  B e n t o .  133 e  135 — • 
L i s b ô a .  P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

A q u e  rea l isa  to d a s  a s  o p e ra ç õ e s  em  s e g u r o s 'd é  in ­
cênd io , t e r r e s t r e s ,  r o u b o s ,  a ssa l to s ,  tu m u l to s ,  t r a n s ­
p o r te s ,  v id ro s ,  c r is ta is ,  a g r íc o la ,  p e c u á r io ,  ac id e n te s  
de  t r a b a lh o  e v ida .

CAPITAL
ía s iio r isa d o  . . . .
|e m i4 id o ............
(rcaS Isad o ........

EDITAL
Ãiijjtisío Hxuer jeiro òa Fon­

seca, PresiDente òa ílo- 
ims&ão Incentiva í)a íla- 
rcma Mnmcipal ò este 
C<wjcelKô, setwinbo i)c 

Àtiminisiraàot:

F a ç o  s a b e r  q u e  t e n d o  
s ido  r e q u e r i d o  n e s t a  A d ­
m i n i s t r a ç ã o  p o r  A n t o m o  
L u iz 'S a l g a d o ,  l i c e n ç a  p a r a  
f u n d a ç ã o  d e  u m  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  o n d e  s e  f a b r i c a  ti­
jo lo  n o  s i t i o  d a  F a z e n d a  d a  
A ta ia ia ,  d  e s t a  f r e g u e z i a  e 
c o n c e lh '  , q u e  s e  a c h a  c o m ­
p r e e n d i d o  n a  2 .a c l a s s e ,  
com  a  d e s i g n a ç ã o  d e  « f á ­
b r i c a  d e  t i j o l o  m u i t o  f u m o  
e  p e r i g o  d e  i n c ê n d i o  p e l a  
a c u m u l a ç ã o  d e  c o m b u s t í ­
v e l  e  e z a l a ç õ e s  i n s a l u b r e s  
e m  c o n f o r m i d a d e  d o  a r t i g o  
6 ." d o  d e c r e t o  d e  2 1  O u t u ­
b r o  d e  1863, s ã o  c o n v i d a ­
d a s  t o d a s -  a s  a u t o r i d a d e s  
c h e f e s  o u  g e r e n t e s  d e  
q u a i s q u e r  e s t a b e l e c i m e n t o s  
e t o d a s  a s  p e s s o a s  i n t e r e s -  
s a d a ^  a  a p r e s e n t a r e m  n e s ­
t a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  d e n t r o  
d e  3o  d i a s .  a  e x p o s i ç ã o  d e  
q u a l q u e r  m o t i v o  d e  o p o  
s i ç ã o  q u e  t i v e r e m  c o n t r a  a  
c o n c e s s ã o  d a  m e s m a  l i c e n ­
ça. E p a r a  c o n s t a r '  e n o -  
t e r m o s  d o  m e s m o  d e c r e t o  
f o r a m  a f i x a  d o e  d o i s  e d i t a i s ,  
d o  t e o r  d ' e s t e ,  s e n d o  u m  
n a  p  r t a - d a  A d m in is t ra ­
ç ã o  e  o u t r o  n a  d a  C a m a ­
ra  M u n i c i p a l .

A ld e g a le g a ,  20  de M aio 
de  1920.

O Administrador do Concelho.

h '  H?ic/iS8to 0 w erre \ro
da
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Correspondente em Aldegalega: — JoQCjUim Castela

<'ík* «io» it=> «ias» «sb»

U M A  S A M P M M â  2  B  Ã Ç Â Q  H À M K A L
1 1 I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafícan 
tes da letra redonda, criadores ua força ricticia da opinião. A força do jor. 
nal independente e o envenenamento subtil causado pelas suas mformaçóe< 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Feri er. 
A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na 
época do Terror. O poderio da opinião^ ública é o poderio da ignorancio 
A competência profissional causa de inaptiaão para a crít ca dosíactos po 
liticos. Necessidade de dar d patria um podêr que seja independente, da 
pinião.

L A  C O N Q U I S T A , D E L  O R O
p o r  e l  m a r q u e s  d e  t u d e s c o

O b ra  p r e m ia d a  c o m  2 :5 o  o  P R  A N  C O

8 L lf f iK  P iN S iM E M T S  •

~  U .  M  r a f i t U  FFJtElíà 

JU L G A R  Q E U S
i  r a b a l h o  be a l t a  f T a n s e e n ò e m a  f i l a & à H ç a  •

A v e rd a d e . a ra z ã o  e a e ie a c ia .  esmagaiyjfôo 0 »  p r e -  
c o n c e iio s  b ib lic o s  e os d o g m as  a b s u rd o s  

das re lig iõ e s  (gss-e íèeM í d o m in a d o  o 
nu si u do  e e n tr a y a d o  o p ro g resso .

A  I t q  i lu m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l ib e r ta n d o . 0 e sp ír ita -  
a a  m u l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e r a s ia  d o s  j e s u í ­
ta s  e a a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TÍTULOS DOS. CAPÍTULOS.
D i v a g a n d o — O n d e  p r i n c i p i a  e  o n  d e  a c a b a  D e u s = * - - A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e ^ - A  >j 1 b  1 i a . a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a = = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o . s — O s  c r i m . e s  e  o. 
D e u s  ^ j i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s « = A  > ; i b i i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a — E u r e c h í - J e r i c h ó — O  E g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o ,  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y > é s = F i l o s o - f a n d o =  F i l o s o f a n d o ,  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fe.. t o r ­
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s .  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O l;vro é dedicado ao eminente homem d'Esta’cU>' o ilustre cidadão, 

DI\. AFONSO O.OS.I A. e é uma homeiíautjm ao- ijrahde propagandista re*. 
publicano 1)R. MAGAl.HAI S UM,-'.. Grão-Mestrc* iw Maçorwia Portugue­
sa, á Maçonaria mundial e ao*.iivres pensadores.'

E s t a  n o t a b i l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a ­
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n i a s .  E s  u t i l  e  j 
i n d i s p e i r s a b l e  a l  p o b r e  y  a l  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e 1 
p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e i  r i c o ,  p o r q u e  i e  e n - ; 
s e / h  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i  v i r  
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O -5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u d a  d e  m t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  porlos 
H e r e d e r o s  d e l  M a r q u e s  d e  T u d e s c a  C h a l e t  B e l a  V i s t a — 
L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — - L i v r a r i a  
8 0 ,  H u a  d o  A l e c r i m ,  8 2 — L i s b ô a

2 0  C E N T . ' - - .....
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã . o /  u m  v o l u m e  e m  8 . ° .  b r o c h a ­
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0  c e n t .  
r e t i d a  essa t o d a s  a s  S J v r a r i á s
e d i d o s  u-e a s s i n a t u r a  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o ­

m e n d a s ^  L u i z  P e r e i r a — , o g o  d a  B ò i a ~ - O R ; D O S .

U LT IM A S  PU BLICA CÕ ES;

11) fflAM-illAT C f f i l í O S

»? MEDICINA - VEGETAL;
A me-dicma vegetai, será a primitiva, mas e a raaisnaiuraj.'a mais pria/n' 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Goni variais nomenj-iatu:as. fpnnuiaí 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o.- medn:<ij retenaiii 
e as piiarmacias vendem sempre «por ano pieçu». exiracws i-io.cea.io* u.e 
plantas ião vuitíarts. que em qua.iqner quintai se en .ontiam  sepi cu-sto li 
uma iiadustria ie^ai, scieatifica. m-cessana. mas que so poue esijtir peia ex 
pioKição dos «aterutos. nem sempre ricos. O DiOClONARIO IjK MKD1G4 
NA Vfc.GK‘1 A l ., ao akance ae to jos ,  por Canos Marques, e portanto., uU.i 
■;ni iooívs as-c^.-as.—O i.» w iun ic ,  a.e 170 paiíinas, mdica «.os siianaes uut: 
caracterisani as principaes «afer-i-m-diuics e a sua cura peia 'tht'r.a,pei:{ica v.e 

etal». reilíes, foltia-á. tWfres « fru.'t®s. etc. —O i.» voi. tambei-n de 170 pau% 
ra*» <i« ««iescripcSo teoit-aaii-ca .e ernprepo ;medic,nap, oas principaes jsiujitiw 

portií|;ía<;í.íis e brazijeiras.
Cao» roiume custa gpteoa* coo rs. .peio .correio 220 rs.. e ancuitrauí su 

a á v-cis-d-a Tias prm-cipai.-s iivfarias 10 Pai;;, ilhas. Africa e r razii. Os pedidos 
ievetn ser d ripidos ao editar..-F!?Á>VGJ!SU© SU.VA—Livraria cio .Po»o. ,R I 
ie S. Bento, si>ó-B—-i^bòa. • j

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e
A ' V I 1 I M A  D L  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o — A  
S A N  i A  1N Q U I S 1Ç Á O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A  M O R  D  O  5  A Í M O k E S  n o v e l a  u e  c o s t u m e  —  O S  
S E G K E D Q S  D - \  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a ­
ç ã o  ™- O  L l y R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  t n a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a .  2 0  c e n t a v o s  c a d „  t o m o .

EM RREPARACÀO:

^  '^NQÍ.-iSlÇÃO LM K 3R IU G A L gram k .-omanee
iustorico, w  centavo.» cada -íúmo — A muiher cm >ua 
CiiSa» O  MA.N.I^AL i..)A COSlN'HtÍKA. 20 centavos

cada tomo

Á V.e,nd « na a  .ú: Henrique Br egante
ior.i'f,sf .Rya qe $, Bento., 279—LISBOA


